
ANEXO 2 – DISCIPLINAS (PREENCHER O QUADRO ABAIXO PARA CADA 
DISCIPLINA DO PPG)  
  

DISCIPLINAS COMUNS ÀS DUAS LINHAS DE PESQUISA 
  

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ATIVIDADES COMPLEMENTARES I 

Código: AC001 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  NA 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES ORIENTADORES 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa: Constituem Atividades Complementares, no âmbito da grade 
curricular do PPGCI IBICT, a participação em uma ou mais atividades 
acadêmicas e de pesquisa que, no total, contabilize  60 horas/aula (4 créditos) 
no semestre considerado (no Doutorado, até 1 disciplina pode cursada na 
forma de Atividades Complementares I), podendo incluir: a) participação e/ou 
organização de seminários e eventos científicos; b) produção e submissão de 
textos para publicação em veículos de comunicação científica (artigo em 
periódico científico, livro e capítulo de livro, trabalho completo em anais de 
eventos científicos); c) realização de estágio docente, em curso de graduação, 
de alunos bolsistas ou não bolsistas, não incluindo atividades regulares de 
docentes; d) estudos dirigidos com professor do PPGCI ou de outro Programa 
de Pós-Graduação; e) atividades junto ao grupo de pesquisa do orientador; f) 
participação em cursos com carga horária compatível. A Atividade 
Complementar deverá ser definida, bem como ter a concordância e a 
supervisão do orientador, a quem caberá estabelecer a forma de avaliação para 
efeito da atribuição de nota ao aluno. Caso a Atividade Complementar seja 
substituída por 1 disciplina, a inscrição deverá ser feita na disciplina escolhida, 
sempre com a anuência do orientador, cabendo, ao professor responsável pela 
disciplina, a avaliação e a atribuição de nota ao aluno. 
  

Bibliografia Atualizada: Será definida conforme o tipo e tema a ser discutido. 
  

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ATIVIDADES COMPLEMENTARES II 

Código: AC002 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  NA 

Docentes:  



1 
 

TODOS OS DOCENTES ORIENTADORES 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa: Constituem Atividades Complementares, no âmbito da grade 
curricular do PPGCI IBICT, a participação em uma ou mais atividades 
acadêmicas e de pesquisa que, no total, contabilize  60 horas/aula (4 créditos) 
no semestre considerado (no Doutorado, até 1 disciplina pode cursada na 
forma de Atividades Complementares I), podendo incluir: a) participação e/ou 
organização de seminários e eventos científicos; b) produção e submissão de 
textos para publicação em veículos de comunicação científica (artigo em 
periódico científico, livro e capítulo de livro, trabalho completo em anais de 
eventos científicos); c) realização de estágio docente, em curso de graduação, 
de alunos bolsistas ou não bolsistas, não incluindo atividades regulares de 
docentes; d) estudos dirigidos com professor do PPGCI ou de outro Programa 
de Pós-Graduação; e) atividades junto ao grupo de pesquisa do orientador; f) 
participação em cursos com carga horária compatível. A Atividade 
Complementar deverá ser definida, bem como ter a concordância e a 
supervisão do orientador, a quem caberá estabelecer a forma de avaliação para 
efeito da atribuição de nota ao aluno. Caso a Atividade Complementar seja 
substituída por 1 disciplina, a inscrição deverá ser feita na disciplina escolhida, 
sempre com a anuência do orientador, cabendo, ao professor responsável pela 
disciplina, a avaliação e a atribuição de nota ao aluno. 
  

Bibliografia Atualizada: Será definida conforme o tipo e tema a ser discutido. 
  

    

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: METODOLOGIA DA PESQUISA 

Código:  DC001 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  30 

Docentes:  
JACQUELINE LETA (Docente) 
GILDA OLINTO DE OLIVEIRA (Docente) 
RICARDO MEDEIROS PIMENTA (Docente) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Questões epistemológicas e produção do conhecimento em Ciência da 
Informação. Construção científica: teoria e dados. Questões de pesquisa. 
Abordagens qualitativas e quantitativas. Operacionalização de conceitos. 
Instrumentos de coleta de dados. Recursos utilizados nas etapas de coleta e 
processamento de dados. Análise e interpretação de dados. Ética e integridade 
em pesquisas, comitês de ética em pesquisa. 
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Bibliografia Atualizada:  
BABBIE, E. Métodos de pesquisas de survey. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999. 
BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. 3ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2004. BECK, S. E.; MANUEL, K. 
Practical research methods for librarians and information professionals. New 
York: Neal-Schuman Publishers, 2008. BOOTH, W.C.; COLOMB, G.G.; WILLIAMS, 
J.M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2000. DEMO, Pedro. 
Metodologia do conhecimento científico. São Paulo:Atlas, 2000. FIELD, A. 
Discovering statistics using SPSS. Los Angeles: Sage, 2009. FLICK, U. Introdução 
à pesquisa qualitativa. 3ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. FRAGOSO, S.; 
RECUERO, R; AMARAL, A. Métodos de pesquisa para internet. Porto Alegre: 
Sulina, 2011. GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 
2009. GÓMEZ, Maria Nélida González de. “Metodologia de pesquisa no campo 
da Ciência da Informação. Datagramazero, v.1, n.6, 2000. 
http://www.dgz.org.br/dez00/Art_03.htm MARTELETO, R.; TOMAEL, M.I. 
Metodologia de análise de redes sociais. In: VALENTIN, M. L. V. (Org). Métodos 
qualitativos de pesquisa em ciência da Informação. São Paulo: Polis, 2005. 
p.81-100. MINAYO, M.C.; DESLANDES, S.F.; GOMES, R. Pesquisa social: teoria, 
método e criatividade. MUELLER, S. P. M. (Org.) Métodos para a pesquisa em 
ciência da informação. Brasília: Thesaurus, 2007. QUIVY, R.; CAMPENHOUDT, L. 
Van. Manual de investigação em ciências sociais. Lisboa: Gradiva, 1992. 
STRAUSS, A.; CORBIN, J. Pesquisa qualitativa. São Paulo: Artmed, 2008. 
THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 11ª Ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
VALENTIM, M. L. P. Métodos qualitativos de pesquisa em Ciência da 
Informação. São Paulo: Polis, 2005. YIN, R.K. Estudo de caso. Porto Alegre: 
Artmed, 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: PERSPECTIVAS EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Código:  DC002 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  30 

Docentes:  
GUSTAVO SILVA SALDANHA (Docente) 
GUSTAVO HENRIQUE FREIRE (Docente) 
LILLIAN MARIA ARAÚJO DE REZENDE ALVARES (Docente) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Ciência da Informação: abordagem histórica. Os quadros sociais, científicos e 
tecnológicos de sua constituição. Pensamento e obra dos teóricos fundadores 
do campo. Da documentação ao sistema de recuperação da informação. 
Epistemologia da Ciência da Informação: princípios, conceitos, teorias, 
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métodos e leis. Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Domínio 
epistemológico, disciplinas e aplicações em diferentes campos. A informação 
como objeto de estudo: conceitos e contextos. Relação e fronteiras com dados, 
documentos e conhecimento. Enfoques atuais da Ciência da Informação na 
Sociedade da Informação. Ciência da Informação no Brasil. Ensino e pesquisa. 

Bibliografia Atualizada:  
1. ALBAGLI, Sarita; MACIEL, Maria Lucia (Orgs.). Â Information, Power, and 
Politics: Technological and Institutional Mediations. Lexington Books, 2010. 2. 
BELKIN, Nicholas J., ROBERTSON, Stephen E. Information Science and the 
phenomena of information. JASIS, v.27, n.4, p.197-204, July/August, 1976. 3. 
BORKO, H. Information Science: what is it? American Documentation, v.19, n.1, 
p.3-5, Jan. 1968. 4. BOYCE, Bert F., KRAFT, Donald H. Principles and theories in 
Information Science. Annual Review of Information Science and Technology-
ARIST, v. 20, p.153-178, 1985. 5. BRAGA, G. Informação, Ciência da Informação: 
breves reflexões em três tempos. Ciência da Informação, BrasÃ­lia, v. 24, n. 1, 
p. 84-88, jan./abr. 1995. 6. BROOKES, Bertram C. The foundations of 
Information Science. Part IV. Information Science: the changing paradigm. 
Journal of Information Science, v.3, p.3-12, 1981. 7. BUCKLAND, Michael K., 
LIU, Ziming. History of Information Science. ARIST- Annual Review of 
Information Science and Technology, v.30, p. 385-416, 1995. 8. O campo da 
Ciência da Informação: gênese, conexões e especificidades. Org. Miriam de 
Albuquerque Aquino. João Pessoa, Ed. Universitária, 2002. 264p. 9. CAPURRO, 
R. Epistemologia e Ciência da Informação. In: V encontro Nacional de Pesquisa 
em Ciência da Informação - ENANCIB. Belo Horizonte, 10 de novembro de 
2003. Disponível em http://www.capurro.de/enancib_p.htm e em CD-ROM 10. 
CAPURRO, R. Keynote address to the conference "Thinking Critically: 
Alternative Perspectives and Methods in Information Studies" organized by the 
Center for Information Policy Research, School of Information Studies, 
University of Wisconsin-Milwaukee Wisconsin, May 15-17, 2008. Published in: 
Elizabeth Buchanan and Carolyn Hansen (Eds.): Proceedings. Thinking Critically: 
Alternative Methods and Perspectives in Library and Information Studies. 
Center for Information Policy Research, School of Information Studies, 
University of Wisconsin-Milwaukee 2008, p. 190-220. The present text is a 
modified version of the published one. A shorter and modified version of this 
paper was published with the title "Digital hermeneutics: an outline" in AI & 
Society (2009). For a video of this lecture please klick here. 11. CAPURRO, 
Rafael; HJORLAND, Birger. The concept of information. ARIST, v.37, p. 343-411, 
2003. 12. Ciência da Informação, Ciências Sociais e interdisciplinaridade. Org. 
Lena Vania Ribeiro Pinheiro. Prefácio de Gilda Braga. Brasília ; Rio de Janeiro : 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT/DEP/DDI, 
1999. 182p. 13. Ciência da Informação ou Informática? Org. Hagar Espanha 
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Gomes. Rio de Janeiro: Calunga,1980. 13. DESAFIOS DO IMPRESSO AO DIGITAL: 
questões contemporâneas de informação e conhecimento. Org. Gilda Maria 
Braga e Lena Vania Ribeiro Pinheiro. Brasí­lia: IBICT; Unesco, 2009. 430p. 14. 
FOSKETT, D. J. Informática. In: Ciência da Informação ou Informática? Org. 
Hagar Espanha Gomes. Rio de Janeiro, Calunga, 1980. p.9-51. 15. FREIRE, I. M. . 
A responsabilidade social da Ciência da Informação na perspectiva da 
consciência possí­vel. Datagramazero (Rio de Janeiro), www.dgz.org.br, v. 5, n. 
1, p. 51-68, 2004. 16.GOLDMAN, Lucien. Importância do conceito de 
consciência possÃ­vel para a comunicação. In: O conceito de informação na 
ciência contemporânea. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1970. p.38-68 (Série 
Ciência e Informação, n.2). 17. GOFFMAN, William. Information Science: 
discipline or disappearance. Aslib Proceedings, v.22,n.12, p. 589-596, Dec. 
1970. 18. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, Maria Nélida. Metodologia da pesquisa no 
campo da Ciência da Informação. Datagramazero: Revista de Ciência da 
Informação, v.1, n. 6, dez/2000. Disponível em: http://www.dgz.org.br 19. 
GONZALEZ de GOMEZ, M. N. A reinvenção contemporânea da informação: 
entre o material e o imaterial. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da 
Informação, v. 2, p. 01-21, 2009. 20. GONZÁLEZ de GÓMEZ, Maria Nelida. . Para 
una reflexión epistemológica sobre la ciencia de la información. Signo y 
Pensamiento, v. 50, p. 10-22, 2007 21. HAHN, Trudi B., BUCKLAND, Michel, eds. 
Historical studies in information Science.Softbound, 1998. 326p. 22. HERNER, 
Saul. Brief history of Information Science. JASIS, v.35, p.157-163, 1984. 23. 
HJORLAND, Birger. Library and Information Science: practice, theory and 
philosophical basis. Information Processing and Management, v.36, n.3, p.501-
531, 2000. 24. JAPIASSU, Hilton. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio 
de Janeiro: Imago, 1976. 221 p. (Série Logoteca) 25. JAPIASSU, Hilton. O sonho 
transdisciplinar e as razões da Filosofia. Rio de Janeiro: Imago, 2006. 26. KLEIN, 
Julie Thompson. Crossing boundaries, knowledge disciplinarities, and 
interdisciplinarities. Charlottersville, London: University Press of Virginia, 1996. 
281p. 27. LEVIE, Françoise. L'homme qui voulait classer le monde: Paul Otlet et 
le Mundaneum ("The Man Who Wanted to Classify the World: Paul Otlet and 
the Mundaneum). Brussels: Les Impressions Nouvelles, 2006. Documentary 28. 
McGARRY, K. J. Da documentação à informação: um conceito em evolução. 
Lisboa: Editorial presença, 1984. 196p. 29. MENOU, Michel J. Trends in. a 
critical review. The impact of information -II. Concepts of information and its 
value. Information Processing & Management, v.31, n. 4, p.479-490, 1995. 30. 
MIKHAILOV, A I., CHERNYI, A. I., GILYAREVSKI, R. S. Informatic, a new name for 
theory of scientific information. Naukno-Tekhnicheskaya Informatsiya, n. 12, 
p.35-39, 1966. 31. MIKHAILOV, A. I,CHERNYI, A. I., GILYAREVSKY, R. S. 
Informatics: its scope and methods. In: FID/RI- International Federation for 
Documentation. Study Committee Research on Theoretical Basis of 
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Information. On theoretical problems of Informatics, Moscou, ALL-Union for 
Scientific and Technical Information, 1969 (FID 435). 32. MORIN, Edgard. 
Réforme de pensée, transdisciplinarité, reforme de l’Université. 
Communication . In: Congrés International "Quelle Université pour demain? 
Vers une evolution transdisciplinaire de l’Université. Locarno, Suisse,30 avril -2 
mai 1977.Publicado na Motivation, v.24, 1997. Disponível em: 
http://nicol.club.fr/ciret/bulletin/b12/b12cl.htm 33. NATIONAL SCIENCE 
FOUNDATION. Science Information specialists. Proceedings of the conference 
on Training Science Information specialists, 1961, October, 1962, April, 12-13. 
Atlanta, Georgia Institute of Technology, 1961,1962.139p. 34. ODONNE, Nanci. 
O IBBD e a informação cientí­fica: uma perspectiva histórica para a Ciência da 
Informação no Brasil. Ciência da Informação, v.5, n.1, maio/ago. 2006 35. 
OTLET, Paul. Traité de Documentation: le livre sur le livre. Théorie et 
pratique.Liège, Centre de Lecture Publique de la Communauté Française de 
Belgique, 1989. 432p. 36. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Campo interdisciplinar 
da Ciência da Informação:fronteiras remotas e recentes. Investigación 
Bibliotecológica, México, v.12, n.25, p.132-163, 1998. Disponível em: 
.Publicado também no Brasil em coletânea do IBICT. 37. PINHEIRO, Lena Vania 
Ribeiro. Ciência da Informação entre sombra e luz: domÃ­nio epistemológico e 
campo interdisciplinar. Rio de Janeiro: 1997. 278p. Tese(Comunicação e 
Cultura) UFRJ/ECO. Orientadora: Gilda Braga. Disponível em: 38. PINHEIRO, 
Lena Vania R. Ciência da Informação: desdobramentos disciplinares, 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. In: GONZÁLEZ DE GÓMEZ, Maria 
Nélida; ORRICO, Evelyn Goyannes Dill. (Org.). PolÃ­ticas de memória e 
informação: reflexos na organização do conhecimento. Natal: Editora 
Universitária da UFRN/EDUFRN, 2006, v. , p. 111-141. 39. PINHEIRO, Lena 
Vania Ribeiro. Configurações disciplinares e interdisciplinares da Ciência da 
Informação no ensino e pesquisa no Brasil. In: BORGES, Maria Manuel; 
CASADO, Elias Sanz (Orgs.). A Ciência da Informação criadora de conhecimento. 
Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, University Press, 2009. p. 99-
111. ISBN: 978-989-26-0014-7. 40. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Evolução e 
tendências da Ciência da Informação, no exterior e Brasil: quadro comparativo 
a partir de pesquisas históricas e empÃ­ricas. In: VI ENANCIB - Encontro 
Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação. GT 1: Estudos Históricos e 
Epistemológicos. Florianópolis, 29ê 20 de novembro de 2005. Florianópolis, 
2005. Disponível em: ; CD-ROM. 41. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Processo 
evolutivo e tendências contemporâneas da Ciência da Informação. Informação 
& Sociedade: Estudos, v.15, n.1, 2005. 42. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. A 
responsabilidade social da Ciência da Informação. In: ENCONTRO NACIONAL 
DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO, 10., 2009, João Pessoa. Conferencia da Abertura. João Pessoa: 



6 
 

UFPb, 2009. Disponível em CD-Rom e na URL 
http://dci.ccsa.ufpb.br/xenancib/arquivos/oral_gt1.pdf 43. 42.PINHEIRO, Lena 
Vania Ribeiro , LOUREIRO, José Mauro Matheus. Traçados e limites da Ciência 
da Informação. Ciência da Informação, BrasÃ­lia: v.24, n.1, p.42-
53,jan./jul.1995. Disponível em: 44. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro ; LOUREIRO, 
José Mauro Matheus. Polí­ticas públicas de C&T, ICT e de pós-graduação e o 
surgimento da Ciência da Informação no Brasil. V CINFORM, Salvador, 28 a 30 
de junho de 2004. Salvador, UFBA/ICI, 2004. 21 p. Disponível em: 45. 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro.; SILVA, Márcia Rocha da; SOUZA, Sonia Burnier 
de; BARROS, Flavia Rubenia da Silva. ; GUERRA, Claudia Bucceroni. Experiência 
inovadora do CanalCiência como instrumento pedagógico para aproximar 
ciência e sociedade, conhecimento e informação. DatagramaZero, Rio de 
Janeiro, v. 10, n. 4, set./out. 2009. 46. POMBO, Olga. Interdisciplinaridade e 
integração dos saberes. LIINC em Revista, v.1, n.1, p.3-15, mar., 2005. 
Disponível em: . 47. RAYWARD, W. B. The history and historiography of 
Information science: some reflections. Information Processing and 
Management, v.32, n. 1, p.3-17, Jan. 1996. Disponível em: 48. SANTOS JUNIOR, 
Roberto Lopes dos. A contribuição teórica de Alexander Ivanovich Mikhailov 
para a construção da Ciência da Informação. Dissertação (Mestrado em Ciência 
da Informação). Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia - IBICT/Universidade Federal Fluminense - UFF. 12 de março de 
2009. Orientadora: Lena Vania Ribeiro Pinheiro. - 49. Saracevic, T. Effects of 
inconsistent relevance judgments on information retrieval test results: A 
historical perspective. Library Trends, 56(4), 763-783, 2008. pdf 50. 
Saracevic,.T. (in print, 2009). Information science. In: Marcia J. Bates and Mary 
Niles Maack, Eds. Encyclopedia of Library and Information Science. New York: 
Taylor & Francis. pdf Disponível em: 
http://comminfo.rutgers.edu/~tefko/Saracevic%20ELIS%20Information%20scie
nce1.pdf 51. SARACEVIC, Tefko. Information Science. JASIS -Journal of The 
American Society for Information Science, v,50, n.12: p.1051-1063, 1999. 52. 
SARACEVIC, Tefko. Information Science: origin, evolution and relations. In: 
VAKKARI, Pertti, CRONIN, Blaise, ed. Conceptions of Library and Information 
Science; historical, empirical and theoretical perspectives. Proceedings of the 
International Conference for the celebration of 20th anniversary of the 
Department of Information Studies, University of Tampere, Finland, 26-28, 
1991. London, Los Angeles: Taylor Graham, 1992. p. 5-27. Disponível em 
português em: http://www.scribd.com/doc/6837453/Tefko-Saracevic-Ciencia-
da-informacao-origem-evolucao-e-relacoes 53. SARACEVIC, T. Information 
Science: where does it come from and where is it going? Invited keynote 
address at the XII International Conference on Information and Documentation 
Systems (IBERSID), Zaragoza, Spain. Oct. 2, 2007. PowerPoint 54. SHERA, Jesse 
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H., CLEVELAND, Donald B. History and foundations of Information Science. 
ARIST-Annual Review of Information Science and Technology - ARIST,v.12, 
p.249-275, 1977. 55. WERSIG, Gernot. Information Science: the study of pos-
modern knowledge usage. Information and Management, v.29, n.2, p.229-239, 
1992. 56. WERSIG, Gernot, NEVELLING, Ulrich. The phenomena of interest to 
Information Science. The Information Scientist, v. 9, n. 4, p.127-140, Dec. 1975. 
57. ZINS, C. Classification Schemes of Information Science: 28 Scholars Map the 
Field Journal of the American Society for Information Science (JASIST ), 58 (5): 
p.645-672, March 2007. 58. ZINS, C. Conceptions of Information Science 
Journal of the American Society for Information Science (JASIST ), 58 (3), p. 
335-350 ,2007. 59. ZINS, C. Conceptual approaches for defining data, 
information and knowledge. Journal of The American Society for Information 
Science (JASIST), 58 (4), p.526-535, 2007; BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 1. 
Bates, Marcia J. The invisible substrate of information science. Journal of the 
American Society for Information Science, 50(12):1043-1050, October 1999. 2. 
BRAGA, Gilda Maria. Prefácio. In: Ciência da Informação, ciências sociais e 
Interdisciplinaridade. Org. por Lena Vania Ribeiro Pinheiro. BrasÃ­lia, Rio de 
Janeiro: IBICT/DDI/DEP, 1999. p.9-10 3. BUCKLAND, Michael K., LIU, Ziming. 
History of Information Science. Annual Review of Information Science and 
Technology -ARIST, v.30, p. 385-416, 1995. 4. GONZÁLEZ DE GOMÉZ, Maria 
Nélida. Novos cenários polÃ­ticos para a informação. Ciência da Informação, 
BrasÃ­lia, v.31, n.1, p. 27-40, 2002. Disponível em: 5. HISTORY of Information 
Science and Technology. Web page created by Robert. V. Williams, May, 2001; 
last updated July, 8, 2007. Disponível em: 6. HJORLAND, Birger. Epistemology 
and the socio-cognitive perspectives in Information Science. JASIS, v.53, n.4, 
257-270, 2002.Disponível em: 7. MERTA, A. Informatics as a branch of science. 
In: FID/RI- International Federation for Documentation. Study Committee 
Research on Theoretical Basis of Information. On theoretical problems of 
Informatics, Moscou, ALL-Union for Scientific and Technical Information, 1969 
(FID 435) p.32-40. 8. MIKHAILOV, A. I. Preface. In: FID/RI- International 
Federation for Documentation. Study Committee Research on Theoretical Basis 
of Information. On theoretical problems of Informatics, Moscow, ALL-Union for 
Scientific and Technical Information, 1969 (FID 435) p.7-24 9. MUELLER, 
Suzana, MIRANDA, Antonio, Suaiden, Emir. A pesquisa em Ciência da 
Informação no Brasil - Análise dos trabalhos apresentados no IV Enancib, 
Brasí­lia, 2000. Revista de Biblioteconomia da Brasí­lia, v.23/24, n.3, p.293-308, 
Especial 1999/2000. 10. NATIONAL SCIENCE FOUNDATION. Science Information 
specialists. Proceedings of the Conference on Training Science Information 
specialists, 1961, October, 1962, April, 12-13. Atlanta, Georgia Institute of 
Technology, 1961,1962. 139 p. 11. PETTIGREW, Karen E.;McKECHNIE. The use 
of theory in Information Science research. Journal of the American Society for 
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Information Science and Technology, v.58, n.1, p.62-73,2001. Disponível em: 
12. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Cenário da Pós-Graduação em Ciência da 
Informação no Brasil, influências e tendências. In: VIII ENCONTRO NACIONAL 
DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - ENANCIB. Salvador. Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), 
PPGCI/UFBA. 28 a 31 de outubro de 2007.Disponí­vel em CD-ROM. 13. 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Geração de conhecimento teórico em Ciência da 
Informação no Brasil: questões e paradigmas nas abordagens da elite. In: IX 
Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação. São Paulo. 29 de 
setembro de 2008. Disponí­vel em: 14. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Infra-
estrutura para pesquisa em Ciência da informação. DatagramaZero: Revista de 
Ciência da Informação, v.1, n.6, dez/2000. Disponível em: . 15. PINHEIRO, Lena 
Vania Ribeiro . Movimentos interdisciplinares e rede conceitual na Ciência da 
Informação. In: VII ENANCIB - Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 
Informação. GT 1: Estudos Históricos e Epistemológicos. Marí­lia,SP, 19 a 22 de 
novembro de 2006. Marília, 2006. Disponí­vel em:; CD-ROM. 16. PINHEIRO, 
Lena Vania Ribeiro. Pilares conceituais para mapeamento do território 
epistemológico da ciência da informação:disciplinaridade, interdisciplinaridade, 
transdisciplinaridade e aplicações. IN: BENTES PINTO, V.; CAVALCANTE, L. E.; 
SILVA NETO, C. (Org.). Abordagens Transdisciplinares da Ciência da Informação: 
Gêneses e Aplicações.Fortaleza: Edições UFC, 2007. p.. 71-104 17. ZEMAN, Jiri­. 
Significado filosófico da noção de informação. In: O conceito de informação na 
ciência contemporânea. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1970. p.154-179 (Série 
Ciência e Informação, n.2). 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM METODOLOGIA DA PESQUISA I 

Código:  TE001 

Créditos:  1 Carga Horária: 15 Nº de vagas: 15   

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Apresentação, discussão e leitura dirigida de autores e temas específicos e 
consolidados, no campo dos estudos e pesquisas em Ciência da Informação e 
áreas conexas e afins, a serem definidos em cada período letivo, para reflexões 
metodológicas. 

Bibliografia Atualizada:  
Fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  
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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM METODOLOGIA DA PESQUISA II 

Código:  TE002 

Créditos:  2 Carga Horária: 30 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Apresentação, discussão e leitura dirigida de autores e temas específicos e 
consolidados, no campo dos estudos e pesquisas em Ciência da Informação e 
áreas conexas e afins, a serem definidos em cada período letivo, para reflexões 
metodológicas. 

Bibliografia Atualizada:  
Fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM METODOLOGIA DA PESQUISA III 

Código:  TE003 

Créditos:  3 Carga Horária: 45 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Apresentação, discussão e leitura dirigida de autores e temas específicos e 
consolidados, no campo dos estudos e pesquisas em Ciência da Informação e 
áreas conexas e afins, a serem definidos em cada período letivo, para reflexões 
metodológicas. 

Bibliografia Atualizada:  
Fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: TÓPICOS ESPECIAIS EM METODOLOGIA DA PESQUISA IV 

Código:  TE004 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Apresentação, discussão e leitura dirigida de autores e temas específicos e 
consolidados, no campo dos estudos e pesquisas em Ciência da Informação e 
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áreas conexas e afins, a serem definidos em cada período letivo, para reflexões 
metodológicas. 

Bibliografia Atualizada:  
É fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ESTÁGIO DOCÊNCIA I 

Código:  ED001 

Créditos:  Não conta crédito Carga Horária: NA Nº de vagas:  NA 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Cumprimento de Estágio Docência de acordo com os critérios estabelecidos 
pela Capes ou demais agências de fomento para seus bolsistas. 

Bibliografia Atualizada:  
É fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ESTÁGIO DOCÊNCIA II 

Código:  ED002 

Créditos:  Não conta crédito Carga Horária: NA Nº de vagas:  NA 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Cumprimento de Estágio Docência de acordo com os critérios estabelecidos 
pela Capes ou demais agências de fomento para seus bolsistas. 

Bibliografia Atualizada:  
É fornecida ao longo da disciplina. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ESTÁGIO DOCÊNCIA III 

Código:  ED003 

Créditos:  Não conta crédito Carga Horária: NA Nº de vagas:  NA 

Docentes:  
TODOS OS DOCENTES DO PROGRAMA 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
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Cumprimento de Estágio Docência de acordo com os critérios estabelecidos 
pela Capes ou demais agências de fomento para seus bolsistas. 

Bibliografia Atualizada:  
É fornecida ao longo da disciplina. 

 
Disciplinas da LINHA DE PESQUISA 1 - Comunicação, organização e gestão da 
informação e do conhecimento 
 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Código: LP101 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
Luana Sales e Luisa Fernando Sayão (Docentes) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa: A institucionalização da Ciência e os primórdios da comunicação 
científica. Canais de comunicação informais e formais, impressos e eletrônicos. 
Epicentro do processo: os periódicos. Avaliação pelos pares e processo 
editorial. ABEC.  Tecnologias da informação e da comunicação – TIC e as 
transformações da comunicação científica. Periódicos eletrônicos. 
Questionamentos atuais. A Bibliometria / Informetria como metodologia na 
Comunicação Científica, princípios e  aplicações. Indicadores de C,T&I . 
Divulgação científica ou popularização da ciência, diferenças da comunicação 
científica e importância no mundo atual. Acesso aberto/ livre (“open access”). 
Políticas estrangeiras e nacionais. Bibliotecas digitais, repositórios institucionais 
e temáticos. O papel e ações do IBICT. Ciência aberta: abordagem conceitual e 
política. Dados de pesquisa. Manifestos, programas e projetos. Manifesto de 
Acesso Aberto a Dados da Pesquisa Brasileira para Ciência Cidadã. Origem e 
projetos nacionais e internacionais de ciência aberta.  

Bibliografia Atualizada:  
ALBAGLI, Sarita, CLINIO, Anne, RAYCHTOCK, Sabryna. Ciência Aberta: correntes 
interpretativas e tipos de ação Open Science: interpretive trends and types of 
action. LiiNC em Revista. V.10, n.2, p.434-450, 2014.  
AMARAL, J. C. ; PRINCIPE, Eloisa . A revisão por pares no contexto da Ciência 
Aberta: uma breve apresentação. In: Shintaku, Milton; Sales, Luana. (Org.). 
Ciência aberta para editores científicos. 1ed.Botucatu: ABEC, 2019, v. 1, p. 59-
66. 
CHAN, Leslie. Why a manifesto for open science? Bangkok: National Innovation 
Agency, 2016. Disponível em: http: www.ocsdnet.org 
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CITEC. Cognitive interaction technology. Open science manifesto. Bielefeld: 
Bielefeld University, 2016. Disponível em <https://www.cit-
ec.de/en/content/open-science-manifesto-0>. 
EUROPEAN CITIZEN SCIENCE. ‘Sharing best practice and building capacity’ 
(Partilha de melhores práticas e desenvolvimento de competências) . Dez 
princípios de ciência cidadã.  Trad. de Patricia Tiago. Lisboa, 2015. Disponível 
em: https://ecsa.citizen-
science.net/sites/default/files/ecsa_ten_rinciples_of_cs_portuguese.pdf  
GARVEY, W. D. Communication: essence of science; faciliting information 
exchange among librarians, scientists, engineers and studants. Oxford: 
Pergamon Press, 1979  (clássico) 
MEADOWS, A. J. Communication in science. London; Butteworths, 1974. 248p. 
(clássico). 
MEADOWS, A. J.. A comunicação científica. Brasília, Briquet de Lemos Livros, 
1999.  268p. 
MERTA, A. Informal communication in science. FID Publications, 478, p.34-
52,1972 (Problems of Information Science) (clássico) 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Do acesso livre à ciência aberta: conceitos e 
implicações na comunicação científica. Revista Eletrônica de Comunicação, 
Informação e Inovação em Saúde-RECIIS. Rio de Janeiro, v.8, n. 2, p.153-165, 
jun.2014. Disponível em: 
http://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/629  
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Ciência Cidadã, conceitos, projetos , 
questionamentos e reconhecimento. In: PINHEIRO, Lena V. R.; VALERIO, 
Palmira M (org.).Da gênese à contemporaneidade da comunicação e 
divulgação cientificas. João Pessoa: Editora UFPB, 2020. p.331-342.        ISBN 
978-85-237-1528-1 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Constituição epistemológica e social da 
comunicação científica no Brasil. In: PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro; OLIVEIRA, 
Eloisa da Conceição Principe (Org.) Múltiplas facetas da comunicação e 
divulgação científicas: transformações em cinco séculos. Brasília: IBICT, 2012. 
p. 115-148. Disponível em: 
http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/711/1/M%C3%BAltiplas%20facetas%20
da%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20e%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20cien
t%C3%ADficas.pdf 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. O que mudou para pesquisadores e cidadãos? 
ComCiência: Revista Eletrônica de Jornalismo Científico, SBPC, n.139, 10 de 
junho de 2012. Disponível em: 
http://www.comciencia.br/comciencia/?section=8&edicao=79&id=976 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Internet, ciência e sociedade: ações e manifesto 
de ciência aberta para pesquisa brasileira. In: VIII Encontro Ibérico EDICIC 2017, 
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2017, Coimbra. POLÍTICAS PÚBLICAS, AÇÕES E MANIFESTO DE CIÊNCIA ABERTA 
PARA PESQUISA BRASILEIRA. Coimbra: Universidade de Coimbra. Centro de 
Estudos Interdisciplinares do Século XX - CEIS20, 2017. 
PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro; SILVA, Márcia Rocha da; SOUZA, Sonia Burnier 
de; BARROS, Flavia Rubenia da Silva; GUERRA, Claudia Bucceroni. Experiência 
inovadora do CanalCiência como instrumento pedagógico para aproximar 
ciência e sociedade, conhecimento e informação. DatagramaZero, Rio de 
Janeiro, v. 10, n. 4, set./out. 2009. Trabalho apresentado, em inglês, no  
EDULEARN09-International Conference on Education and New Lerarning 
Technologies, Barcelona, Barcelona, Spain, 6th -8th July 2009. Available: CD-
ROM e em: 
<http://www.iated.org/concrete2/paper_detail.php?paper_id=6346> 
PRICE, Derek de Solla. O desenvolvimento da ciência. Trad. de S. Mathias e G. 
Braga. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1976. 96p. (clássico) 
PRÍNCIPE, Eloísa. Comunicação científica e redes sociais. In: Sarita Albagli. 
(Org.). Fronteiras da Ciência da Informação. 1ed.Brasília: IBICT, 2013, v. 1, p. 
196-216. 
PRINCIPE, Eloisa Taxas de APC em revistas brasileiras e portuguesas de acesso 
aberto: um estudo no DOAJ. CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (ONLINE), v. 48, p. 47-
53, 2019. 
SAYÃO, Luis Fernando, SALES, Luana Farias; FELIPE, Carla Beatriz Marques. 
Invisible science: publication of negative research results. Transinformação 
[online]. 2021, v. 33. Disonível em: https://doi.org/10.1590/2318-
0889202133e200009  
SALES, Luana F., SAYÃO, Luis Fernando. A ciência invisível: compartilhamento 
de dados na cauda longa da pesquisa. In: PINHEIRO, Lena V. R.; VALERIO, 
Palmira M (org.). Da gênese à contemporaneidade da comunicação e 
divulgação cientificas. João Pessoa: Editora UFPB, 2020, p.289-304.     ISBN 978-
85-237-1528-1 
SAYÃO, L. F.; SALES, L. F. Afinal, o que é dado de pesquisa?. BIBLOS, [S. l.], v. 34, 
n. 2, 2020. Disponível em: https://www.seer.furg.br/biblos/article/view/11875 
. Acesso em: 4 out. 2021. 
SALES, L. F, Sayão, L. F. O impacto da curadoria digital dos dados de pesquisa 
na Comunicação Científica. Enc Bibli. 2012;17:118-35.ong-lived digital data coll 
Fo 19.  
SALES, L. F., SAYÃO, L. F. A grande e a pequena ciência: análise das diferenças 
na gestão de dados de pesquisa. Informação & Sociedade. v.29, n.3, p. 151-
170, jul./set. 2019. 
SAYÂO, L. F., SALES, L. F.. Algumas considerações sobre os repositórios digitais 
de dados de pesquisa. Informação & Informação, 21(2), 2016.  Disponível em: 
https://doi.org/http://dx.doi.org/10.5433/1981-8920.2016v21n2p90 
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SAYAO, Luis Fernando ; SALES, Luana Farias . Dados abertos de pesquisa: 
ampliando o conceito de acesso livre. RECIIS. Revista Eletrônica de 
Comunicação, Informação & Inovação em Saúde (Edição em Português. 
Online), v. 8, p. 76-92, 2014. Disponível em: 
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/611 
SAYÃO, Luis Fernando, SALES, Luana Farias. Dados de pesquisa: contribuição 
para o estabelecimento de um modelo de curadoria digital para o país.  
Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, v. 6, p. 1-26, 
2013. Disponível em: 
http://inseer.ibict.br/ancib/index.php/tpbci/article/view/102/146 
SAYÃO, L. F., SALES, L.F. O fim da teoria: o confronto entre a pesquisa 
orientada por dados e a pesquisa orientada por hipóteses. Liinc Em Revista, v. 
15, n.1, 2019 
SCHWARTZMAN, Simon. Um espaço para a ciência; formação da comunidade 
científica no Brasil. Rio de Janeiro: Companhia Editora Nacional /FIMEP, 1979.   
SILVERTOWN, Jonathan. A new dawn for citizen Science. England, Trends in 
Ecology & Evolution, v. 24, Issue 9, Sept. 2009  p.467-471 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE BIODIVERSIDADES BRASILEIRA- SiBBR. 
Ciência Cidadã, Disponível em: http://sibbr.gov.br/cienciacidada/   
VALÉRIO, Palmira Moriconi; PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Da comunicação 
científica à divulgação. Transinformação. V. 20. n. 2. 2008. Disponível em: 
http://revistas.puc-campinas.edu.br/transinfo/index.php  
ZIMAN, John. Conhecimento público. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo, 1979. (Coleção o Homem e a Ciência) 
164 p. (clássico). 

 
 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Código: LP102 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
MARIA NELIDA GONZALEZ DE GOMEZ (Docente) 
GUSTAVO SILVA SALDANHA (Docente) 
ARTHUR COELHO BEZERRA (Docente) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:  
Teoria do conhecimento e epistemologia social e histórica. As questões 
contemporâneas do conhecimento e da cientificidade. Abordagens da História 
da Ciência, Filosofia da Ciência, Estudos Sociais da Ciência. As novas relações 
entre Ciência e Tecnologia. O perguntar próprio da Ciência da Informação e seu 
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estatuto socioepistemológico. A Ciência da Informação como ciência social. 
Interdisciplinaridade. Tendências atuais e horizontes da Ciência da 
Informação.. 

Bibliografia Atualizada:  
 1. BLAIR, D. Wittgenstein, Language and Information: "Back to the Rough 
Ground!"Springer, 2006. 2. BRAMAN, Sandra. (2005). The micro- and 
macroeconomics of information, Annual Review of Information Science and 
Technology (ARIST), 40, 3-52. 3. FOUCAULT, Michel. Segurança, território, 
população. São Paulo: Martins Fontes,2008. 4. HABERMAS, J. Obras escolhidas. 
Volume 1. Fundamentação Linguística da Sociologia. Lisboa, Edições 70, 2010. 
5. LATOUR, Bruno . Reensamblar lo Social: una introducción a la teoría del 
actor-red. Buenos Aires: Manantial, 2008.  6. RIEH, S. Y. & DANIELSON, D. R. 
(2007). Credibility: A multidisciplinary framework. In B. Cronin (Ed.), Annual 
Review of Information Science and Technology .Vol. 41, pp. 307-364. 7. 
WALLERSTEIN, Immanuel. The Heritage of Sociology, the Promise of Social 
Science. Presidential Address, XIVth World Congress of Sociology, Montreal, 26 
July 1998 . Current Sociology, v. 47, n.. 1, 1999, p.1-37. Disponível em: < 
http://fbc.binghamton.edu/iwprad1.htm>. Acesso em: 23 de março de 2009. 8. 
WERSIG, Gernot; WINDEL, G. Information science needs a theory of 
information action. Social Science Information Studies, v. 5, p. 11-23, 1985. 9. 
WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. Petrópolis: Vozes, 1996. 10. 
ZANDONADE, Tarcísio. Social epistemology from Jesse Shera to Steve Fuller. 
Library Trends, Spring 2004. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: ESTRUTURAS E FLUXOS DA INFORMAÇÃO PARA PRODUÇÃO E USO DO 
CONHECIMENTO 

Código: LP103 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
FABIO CASTRO GOUVEIA (Docente) 
VANIA LISBOA DA SILVEIRA GUEDES (Docente) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa: A informação como recurso de desenvolvimento em diferentes 
contextos e organizações sociais. O ambiente cultural e organizacional das 
estruturas e dos fluxos de informação e comunicação. O paradigma das 
tecnologias da informação e comunicação e as mudanças cognitivas, 
organizacionais e culturais associadas. Representação do conhecimento 
visando à gestão do conhecimento e da informação. Ambientes e atores de 
produção do conhecimento e de circulação da informação. Qualidade e valor 
da informação para uso do conhecimento. Estruturas e processos de 
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organização e representação do conhecimento nas diferentes etapas e níveis 
dos fluxos da informação em redes e organizações  

Bibliografia Atualizada:  
BARBOSA, Adriana de Oliveira. Brasilienses e a ideia do não-sotaque no 
processo de formação de identidade linguística. 2002. Dissertação (Mestrado 
em Linguística). Instituto de Estudos da Linguagem – UNICAMP.  BOOTH, 
Andrew D. A "Law" of  occurences for words of low frequency. PAO, Miranda 
Lee.  Automatic text analysis based on transition phenomena of word 
occurrences, Journal of the American Society for Information Science, New 
York, v. 29, n.3, p. 121-124, may 1978. CARGILE, Aaron C. GILES, Howard et al. 
Language attitudes as a social process: A conceptual model and new directions. 
Language & Communication, Vol. 14, No. 3, pp. 211-236, 1994 CYRANKA, Lucia 
Furtado de Mendonça. Atitudes linguísticas de alunos de escolas públicas de 
Juiz de Fora. Dissertação de Mestrado: UFF, 2007. GUY, Gregory Riordan; Zilles, 
Ana. Sociolinguística quantitativa – instrumental de análise. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2007. LABOV, Wiliam. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. ______. Contraction, delection, and inherent 
variability of the english copula. Language, 45: 715-762. 1969. ______, William. 
The social stratification of English in New York City. Washington, DC. Center of 
Applied Linguistics, 1966. LAMBERT, W. E. A social psychology of bilingualism. 
Journal of social Issues, 23, 91-109, 1967. MOLLICA, Maria Cecilia; Maria Luiza 
Braga. Introdução à sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: 
Contexto, 2007. SANKOFF, David; TAGLIAMONTE, Sali A. & SMITH, E. Goldvarb 
X – A multivariate analysis application. Toronto: Departament of Linguistics; 
Ottawa: Departamento of Mathematics, 2005. SANTOS, Emmanoel dos. Certo 
ou errado?: Atitudes e crença e no ensino de língua portuguesa. Rio de Janeiro: 
Ghaphia, 1996. WEINREICH, Uriel; LABOV, William; HERZOG, Marvin. 
Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança linguística. São ZIPF, G.K. 
Human behavior and the Principle of Least Effort. Cambridge, MA: Addison-
Wesley, 1949. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Código: LP104 

Créditos:  4 Carga Horária: 60 Nº de vagas:  15 

Docentes:  
MARCOS DO COUTO BEZERRA CAVALCANTI (Docente) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Ementa:   
Interações entre gestão do conhecimento, inovação e empreendedorismo e 
sua contribuição para a geração de riquezas e vantagens competitivas (para 
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empresas e regiões) em empreendimentos inovadores, intensivos em 
conhecimento, tecnologia e comunicação. Abordagens, metodologias e 
instrumentos da gestão do conhecimento, ferramentas tecnológicas e 
estratégias organizacionais. Práticas de gestão do conhecimento em contextos 
organizacionais específicos. Inteligência empresarial. 

Bibliografia Atualizada:  
ALLEE, V. Novas ferramentas para uma nova economia. Revista Inteligência 
Empresarial, n.3, abr., 2000. CAVALCANTI, Marcos; GOMES, Beth; PEREIRA, 
André. Gestão de empresas na sociedade do conhecimento. Rio de Janeiro: 
Campus, 2001. CAVALCANTI, M.; NEPOMUCENO, C. O conhecimento em rede: 
como implantar projetos de inteligência coletiva. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
DAVENPORT, T. ; PRUSAK, L. Conhecimento Empresarial. Rio de Janeiro: Editora 
Campus, 1998. LÉVY, P.; AUTHIER, M. As árvores de conhecimento. São Paulo: 
Escuta, 1995. LÉVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento 
na era da informática. São Paulo: Editora 34, 1995. LÉVY, P. Inteligência 
coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. São Paulo: Edições Loyola, 
1998. NONAKA, I.; TAKEUCHI, H. Criação de conhecimento na empresa: como 
as empresas japonesas geram a dinâmica da Inovação. Rio de Janeiro, Campus, 
1997. SVEIBY, K., A nova riqueza das organizações. Rio de Janeiro, Campus, 
1998. 

 

DADOS GERAIS DA DISCIPLINA  

Nome: INFORMAÇÃO E MEMÓRIA 
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Associação Brasileira de Ciência Política, dez. 1996, São Paulo GÓMEZ, Maria 
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